












SOLOS ANTRÓPICOS DA AMAZÔ-
NIA: TERRAS PRETAS DE ÍNDIO E AR-
QUEOLOGIA
Lilian Rebellato
The University of  Kansas, Department 
of  Geography
A Arqueologia Amazônica, no Brasil, 
possui uma histórica relação com terras 
pretas de índio. Estas foram descritas 
em inúmeros artigos que remontam às 
primeiras viagens realizadas por geólo-
gos e naturalistas, como James Orton 
(1875: 368) e Charles F. Hartt (1874a: 
227; 1874b: 5,7,36-37; 1885; 3,12-16) 
cuja última obra, póstuma, foi compilada 
por seu discípulo e sucessor Orvile Der-
by (1897-98: 374) que também contri-
buiu para o tema. Ladislau Netto (1885), 
diretor do Museu Nacional, escreve no 
mesmo volume sobre arqueologia. Her-
bert H. Smith, que também foi aluno de 
Hartt, menciona sobre terras pretas em 
“Brazil, the Amazons and the Coast” 
(Smith 1879a: 145,168) e “An American 
Home on the Amazons” (Smith 1879b). 
Posteriormente, há o trabalho de Frie-
drich Katzer (1903[1930]: 64-70) que, de 
acordo com Woods & Denevan (2009: 
5), foi o pioneiro em aplicar análises quí-
micas em solos de assentamentos aban-
donados para testes de fertilidade (ver 
Woods et al. 2009).
A relação entre terras pretas e arqueolo-
gia se aprofunda nas primeiras décadas 
do século passado, com trabalhos inte-
grando levantamentos arqueológicos e 
coleções etnoarqueológicas realizadas 
por Curt U. Nimuendajú, “Die Tapajó” 
(1925), com mapeamento de terras pre-
tas, traduzido para o português (Nimuen-
dajú 1949; 1953) e inglês (Nimuendajú 
1952). Erland H. Nordenskiöld (1930), 
que se tornaria o diretor do Museu de 
Göteborg (1913), colabora na ampliação 
das excursões e coleções sul-americanas 
realizadas por Nimuendajú, além de con-
tribuir para a arqueologia na bacia Ama-
zônica. Helen C. Palmatary (1939 [1960]) 
foca nas descrições e análises de coleções 
cerâmicas no Tapajós. Pode-se dizer que 
a arqueologia nessa fase desenvolveu-se 
muito mais em direção à análise dos ar-
tefatos, na Amazônia. A ênfase em estu-
dos dos solos antrópicos, sua gênese, e 
processos pós-deposicionais que afetam 
o registro arqueológico, dá-se principal-
mente após o processualismo firmar-se 
como uma importante linha teórico-me-
todológica (Binford 1968, 1983; Schiffer 
1972, 1976, 1987). 
Os trabalhos relacionados às terras pre-
tas de índio, na segunda metade do sécu-
lo XX, estiveram fortemente associados 
ao zoneamento agrícola, identificação e 
classificação dos solos da Amazônia, por 
Falesi (1967; 1972:33-39; 1974:210-214), 
Franco (1962) e Ranzani et al. (1970). Há 
também trabalhos em Geografia Físi-
ca sobre os terraços fluviais na Ilha do 
Careiro realizados por Hilgard O’Reilly 
Sternberg (1998[1956]: 107-110, 1960: 
417,419) com descrições de terras pre-
tas e sítios arqueológicos. Wim Som-
broek (1966: 176,252-256,261) também 
abordou os aspectos geomórficos da 
região e contribuiu para um modelo de 
ocupação e formação de assentamentos 
pré-coloniais na Amazônia.  Em 1980, 
Nigel Smith re-inaugura a discussão das 
terras pretas em sua relação com popu-
lações pré-coloniais na região. Woods 
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(1995a,1995b), Kern (1996); e Woods 
e McCann (1999, 2001) impulsionaram 
o desenvolvimento de novas pesquisas 
voltadas ao estudo do processo de for-
mação de solos antropogênicos e sua 
relação com assentamentos pré-colo-
niais. Os trabalhos do Projeto Amazônia 
Central também integram essa tendência 
(veja Petersen et al. 2001). O resultado 
é uma pesquisa multidisciplinar, com 
três volumes em inglês: “Dark Earths in 
Amazon” (Glaser e Woods 2004; Leh-
mann et al. 2003; Woods et al. 2009) e 
um livro em português “As Terras Pre-
tas de Índio da Amazônia” (Teixeira et 
al. 2009). Para revisão desta literatura ver: 
Woods & Denevan (2009) e Kern et al. 
(2009).
O PROJETO
Durante os últimos três anos, na Uni-
versidade do Kansas - Lawrence (EUA), 
busca-se conjugar novas técnicas de 
análises proveniente das Ciências do 
Solo, Geografia Física, Arqueologia e 
relacioná-las com a evolução da paisa-
gem. Com auxílio financeiro do CNPq, 
e sob orientação do Prof. Dr. William 
I. Woods, novas ferramentas de traba-
lho em Arqueologia Amazônica foram 
acessadas. Os resultados da pesquisa de 
mestrado provaram que a geoarqueolo-
gia pode, e deve, ser parte intrínseca dos 
projetos de arqueologia. Sob orientação 
do Prof. Dr. Eduardo G. Neves (Projeto 
Amazônia Central), as análises físico-quí-
micas do solo, correlacionadas às análi-
ses cerâmicas, provaram que as aldeias da 
fase Paredão (700-1200 A.D.) possuíam 
forma circular e, subseqüentemente, a 
subtradição Guarita (900-1600 A.D), 
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ocupou o sítio arqueológico Hatahara de 
forma linear (Rebellato 2007; Rebellato 
et al. 2009). Tais resultados forneceram 
uma nova hipótese que pôde ser testa-
da e confirmada em campo, por Neves 
(2009). 
Atualmente, as técnicas de pesquisa pro-
venientes das Geociências são aplicadas 
na Amazônia Central - sítios Hatahara e 
Laguinho (Figura 1). Análises comparati-
vas de solo (dark earths) e geomorfologia 
de sítios arqueológicos em outros países, 
como em Cahokia (EUA) e Walhain-
-Saint-Paul (Bélgica) foram incorpora-
das; no entanto, não serão tratados nesse 
informe - enfatiza-se aqui apenas a ques-
tão Amazônica.
Análises químicas de solos e sedimentos 
continuam parte do escopo de pesquisa 
e, com a contribuição de Teixeira (Em-
brapa), as análises físicas do solo inte-
gram o projeto de maneira consistente, 
utilizando os métodos Bulk Density (com-
pactação, porosidade e volume do solo) 
e Granulometria (textura com propor-
ção de areia, silt e argila). O método Bulk 
Density, além de fornecer dados sobre a 
compactação, que sugere áreas de piso-
teamento, como trilhas, praças e interior 
de casas; fornece também o volume de 
solo, que correlacionado aos teores de 
fósforo total, auxiliam no cálculo de de-
jetos humanos acumulados a cada metro 
quadrado, que por sua vez, ajudam a es-
timar a densidade populacional de uma 
área através do tempo (Cook & Heizer 
1965; Woods et al. 2010).
A Geoarqueologia é uma área significa-
tiva na Universidade do Kansas e conta 
também com Rolfe D. Mandel, quem 
trabalha com arqueologia geológica, 
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Pleistoceno e Holoceno, no centro dos 
Estados Unidos. Mandel (1992; 2006) 
realiza levantamento geomorfológico 
de paleosolos e sedimentos de diversas 
origens, com vestígios de ocupações 
humanas visando à reconstrução da pai-
sagem e dos padrões de assentamentos 
pré-coloniais. Leva-se em conta o paleo-
ambiente, além da própria formação do 
registro arqueológico. A dinâmica dos 
rios é também analisada no levantamen-
to de terraços aluviais e seu processo de 
formação associada tanto a mudanças 
climáticas quanto a fatores antropogêni-
cos. Lathrap (1968) relacionou sítios ar-
queológicos com antigos canais fluviais 
no Ucayali, Peru. Atualmente, poucos 
trabalhos geoarqueológicos consideram 
a dinâmica fluvial da Amazônia.
POR QUE SOLOS E/OU SEDIMENTOS SÃO 
RELEVANTES PARA A ARQUEOLOGIA?
O registro arqueológico encontra-se in-
corporado ao solo e/ou sedimento, por-
tanto, entender sua matriz é essencial. O 
solo é o produto do tempo, do clima, da 
vegetação, da biota e topografia. O sedi-
mento está geralmente associado a inun-
dações (aluvial), deslizamentos (coluvial), 
e aos ventos (eólico). Os solos/sedimen-
tos registram a passagem do tempo e são 
usados para inferir a cronologia da paisa-
gem e do registro arqueológico (Mandel 
1995, 2008). Solos e sedimentos apresen-
tam assinaturas de atividades humanas 
(compactação, escavação, erosão, adição 
de matéria orgânica, etc), bem como 
eventos naturais (El Niño, inundações, 
secas ou queimadas). A concentração 
de elementos como cálcio, magnésio, e, 
principalmente do fósforo, evidenciam 
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Figura 1 – Área de Pesquisa com os dois principais sítios estudados.
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a presença humana e atividades diver-
sas (Eidt & Woods 1974; Woods 1975; 
Woods & McCann 1999, 2001). Para en-
tender o processo de formação do regis-
tro arqueológico deve-se realizar coletas 
sistemáticas de campo e aplicar distintos 
métodos de análises em laboratórios 
para solos, bem como entender a for-
mação quaternária, e os processos pós-
-deposicionais em conjunto aos culturais 
(Shiffer 1972; Wood & Johnson 1978). 
Portanto, bioturbação, pedoturbação, se-
dimentação, entre outros fenômenos na-
turais estão intrinsecamente associados 
ao contexto arqueológico e devem ser 
entendidos e registrados (Johnson 1990). 
O próprio processo de formação do solo 
é um fator de alteração, tanto da posição 
dos artefatos, como de toda estratigrafia 
a eles relacionados (Leigh 2001). Assim, 
quanto maior o conhecimento dos pro-
cessos simultâneos e posteriores às ativi-
dades culturais, melhor o entendimento 
do registro arqueológico. 
Para esse projeto, utilizam-se novas aná-
lises geoquímicas, como a extração de 
elementos totais do solo, principalmen-
te o fósforo, através do Inductively Cou-
pled Plasm- Atomic Emission Spectrometry 
(ICP-AES), bem como identificação do 
carvão com o Near Infrared Spectroscopy 
(NIRS). A leitura da evolução da paisa-
gem, bem como a integração de levan-
tamentos geomorfológicos, tais como 
processos de erosão e deposição, que 
influenciam a distribuição do registro 
arqueológico, atuam como importantes 
ferramentas para o entendimento dos 
processos pós-deposicionais (Bettis e 
Mandel 2002). O levantamento do re-
levo está sendo trabalhado por meio de 
sensoriamento remoto (INPE e Land-
Sat). O S.I.G. (Sistema de Informação 
Geográfica) ajudará na quantificação e 
espacialização das informações obtidas 
conjugando-as estatisticamente tanto 
através de programas como o ArcGIS e 
pacotes estatísticos (SPSS softwares). 
O objetivo desse trabalho é entender 
quais atividades humanas formaram as 
terras pretas e suas variantes, o tempo 
necessário para sua formação, quantas 
pessoas ocupavam a área e quanto tem-
po o processo de sua formação levou. 
Por fim, os sítios arqueológicos serão 
contextualizados temporalmente com a 
paisagem.
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